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PLANO DE CURSO 
 

1  IDENTIFICAÇÃO 
 

Curso: CIÊNCIAS CONTÁBEIS Ano/semestre: 2003/1 

Disciplina: CON03751 Contabilidade de Custos I Carga horária: 60h/a 

Créditos: 60 Pré-requisito: CON3744 

Professor(a): Luzia Zorzal                          Período: 5º 
 

2  OBJETIVOS 

➢ Adquirir fundamentação básica da Contabilidade de Custos; 
➢ Calcular os custos dos produtos e/ou serviços; 

➢ Aplicar princípios e técnicas da contabilidade de custos como instrumentos de gerência e 
controle. 

 

3  EMENTA 
 

A Contabilidade de Custos, a Financeira e a Gerencial. Terminologia e implantação de sistemas. 
Princípios contábeis aplicados à custos. Classificação e nomenclaturas. Esquema básico e 
departamentalização. Critérios de rateio. Custos indiretos de fabricação. Materiais diretos e mão-
de-obra direta. Problemas especiais da Produção por Ordem e da Produção Contínua. 
 

4  CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 

Parte I - Introdução à Contabilidade de Custos 
1. A Contabilidade de Custos, a Contabilidade Financeira e a Contabilidade 
Gerencial 
1.1 Da contabilidade financeira à de custos 
1.2 Princípios básicos da contabilidade de custos 
1.3 Da contabilidade de custos à contabilidade gerencial  
1.4 A moderna contabilidade de custos 
 

2. Terminologia contábil e implantação de sistemas de custos 
2.1 Terminologia em custos 
2.2 Sistemas de custos - apreciações gerais; quantificações físicas; custos e benefícios 
 

Parte II - Princípios para avaliação de estoques 
3. Princípios contábeis aplicados a custos 
3.1 Alguns princípios contábeis aplicados à contabilidade de custos 
3.2 Custeio por absorção 
3.3 O problema específico dos encargos financeiros 
3.4 Separação de custos e despesas 
 

4. Algumas classificações e nomenclaturas de custos 
4.1 Demonstração de resultado da indústria  
4.2 Classificação dos custos em diretos e indiretos 
4.3 Outras classificações dos custos: fixos e variáveis 
4.4 Outras nomenclaturas de custos 
 

5. Esquema básico da contabilidade de custos ( I ) 
5.1 1º passo: a separação entre custos e despesas 
5.2 2º passo: a apropriação dos custos diretos  
5.3 3º passo: a apropriação dos custos indiretos 
 



6. Esquema básico da contabilidade de custos ( II ) 
6.1 Por que departamentalizar 
6.2 Que é departamento e como se classifica 
6.3 Departamento e centro de custos 
6.4 Custos dos departamentos de serviços 
6.5 Esquema completo da contabilidade de custos 
 

7. Critério de rateio dos custos indiretos  
7.1 Análise dos critérios de rateio - custos comuns 
7.2 Rateio dos custos dos departamentos 
7.3 Influência dos custos fixos e dos custos variáveis 
7.4 Importância da consistência nos critérios 
7.5 Conciliação entre custos e contabilidade financeira 
 

8. Custeio baseado em atividades (ABC) Abordagem inicial 
8.1 Importância do custeio baseado em atividades 
8.2 Atribuição dos CIF diretamente aos produtos - sem departamentalização 
8.3 Solução com departamentalização 
8.4 Aplicação do ABC à solução do problema 
 

9. Aplicação de custos indiretos de fabricação 
9.1 Previsão da taxa de aplicação de CIF 
9.2 Variação entre CIF aplicados e reais 
9.3 Uso dos CIF aplicados durante o exercício 
9.4 Análise das variações entre CIF aplicados e reais 
 

10. Materiais diretos 
10.1 O que integra o valor dos materiais 
10.2 Critérios de avaliação dos materiais 
10.3 Tratamento contábil das perdas de materiais, dos subprodutos e das sucatas 
 

11. Mão-de-Obra 
11.1 Separação entre mão-de-obra direta e indireta 
11.2 O que integra o custo da mão-de-obra direta 
 

12. Problemas especiais da produção por ordem 
12.1 Distinção entre produção por ordem e produção contínua 
12.2 Encomendas de longo prazo de execução 
 

5  METODOLOGIAS DE ENSINO 
 

5.1 Procedimentos de ensino: 
Aulas expositivas dialogadas; 
Exercícios e casos práticos para soluções individuais e em grupos; 
Estudos dirigidos e aprofundamento de leitura; 
Pesquisas e elaboração de resenha crítica de textos, etc. 

 
5.2 Recursos: 

Fontes Bibliográficas, Exercícios, Retroprojetor, Projetor Multimídia, Internet, Quadro 
e Giz. 

 

6  PROCESSOS E TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO 
 

Avaliação formativa através de: 
➢ 2 provas escritas individuais, com pesos diferenciados. 
➢ exercícios individuais e/ou em grupos; testes relâmpagos, casos e resenhas elaborados 

extra-classe (10% da média Final). Trabalhos/exercícios não entregues na data marcada, 
não terão outra chance. 

➢ Seminários/Trabalhos a serem desenvolvidos sobre tema ABC (20% da média Final); 
 



A média parcial será obtida da seguinte forma:  

MF = [{(P1x0,3) +  (P2x0,4)} + (PDx0,3) 
                          
Onde: 
MF = Média Final        P1 = Prova um       P2 = Prova dois  
PD= exercícios extra-classe,  estudo de caso, resenha, visitas previamente marcadas, seminários, 
trabalhos, participação individual durante as aulas.  
 

Observações 
Os alunos deverão observar as normas da Universidade referentes à freqüência  e faltas às aulas. 
Aqueles que não comparecerem nos dias previstos para as provas e/ou trabalhos, salvo nos 
casos previstos em lei, terão nota ZERO. Os que faltarem pelos motivos previstos em Lei, farão 
prova especial, equivalendo a 80% da nota da prova previamente marcada; 
Não é permitido o uso de celular no horário da aula, que deverá ser mantido desligado; 
A entrada de alunos retardatários deverá ser o mais discretamente possível para que não haja 
interrupção da aula em andamento. 
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